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Resumo: No semiárido brasileiro, os reservatórios foram construídos, historicamente, 
para reduzir a escassez hídrica causada pelos longos períodos de estiagem, visto que 
a água é um recurso extremamente importante para a manutenção da vida. No entanto, 
esses reservatórios estão sujeitos a grandes impactos, como a eutrofização artificial. 
Portanto, o monitoramento desses ecossistemas é necessário para que a qualidade 
ambiental seja mantida, podendo-se assim recorrer aos macroinvertebrados bentônicos 
como bioindicadores ambientais. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
qualidade ambiental do reservatório Jatobá II em Princesa Isabel - PB, utilizando a 
comunidade de moluscos bentônicos, analisando dados de riqueza, abundância desta 
comunidade, análises físicas e químicas da água, além de dados de influência antrópica 
ao entorno do reservatório. Os resultados mostraram uma baixa riqueza de moluscos 
(Melanoides tuberculata, Pomacea e Planorbidae), porém uma grande abundância de 
M. tuberculata (98,46%), espécie invasora que costuma se adaptar facilmente, mesmo 
diante de condições adversas, onde o pH e a condutividade se mostram desfavoráveis 
para outras espécies. Além disso, foram observadas atividades antrópicas no entorno 
do reservatório aliadas ao processo de urbanização. O presente trabalho obteve 
resultados que chamam a atenção quanto à qualidade ambiental do reservatório 
Jatobá II, tendo em vista que as variáveis físicas e químicas analisadas apontam para 
boa qualidade da água, no entanto, a baixa riqueza de moluscos, dominância de M. 
tuberculata, além da presença de influências antrópicas nas margens do reservatórios, 
refletem desequilíbrio ambiental. Nesse sentido, é preciso que ocorra o monitoramento 
periódico do reservatório em questão.

Abstract: In the brazilian semi-arid region, reservoirs were historically built to reduce 
water scarcity caused by long periods of drought, since water is an extremely important 
resource for the maintenance of life. However, these reservoirs are subject to major 
impacts, such as artificial eutrophication. Therefore, the monitoring of these ecosystems 
is necessary so that the environmental quality is maintained, thus being able to resort to 
benthic macroinvertebrates as environmental bioindicators. This study aimed to evaluate 
the environmental quality of the Jatobá II reservoir in Princesa Isabel - PB, using the 
community of benthic molluscs, analyzing richness data, abundance of this community, 
physical and chemical analyzes of the water, as well as data of anthropic influence 
on the surroundings of the reservoir. The results showed a low richness of molluscs 
(Melanoides tuberculata, Pomacea and Planorbidae), but a great abundance of M. 
tuberculata (98.46%), an invasive species that tends to adapt easily, even in the face of 
adverse conditions, where the pH and conductivity are unfavorable for other species. 
In addition, anthropic activities were observed around the reservoir combined with the 
urbanization process. The present work obtained results that draw attention regarding 
the environmental quality of the Jatobá II reservoir, considering that the physical and 
chemical variables analyzed point to good water quality, however, the low richness 
of molluscs, dominance of M. tuberculata, in addition to the presence of anthropic 
influences on the banks of the reservoirs, they reflect environmental imbalance. In this 
sense, periodic monitoring of the reservoir in question is required.
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1 INTRODUÇÃO

A água é de extrema importância para a manutenção da vida de todos os seres vivos, nesse 
sentido, no semiárido brasileiro, os reservatórios (chamados comumente de açudes) foram construídos, 
historicamente, para reduzir a escassez hídrica causada pelos longos períodos de estiagem que 
assolam a população (MARENGO, 2010). O processo de urbanização geralmente esteve relacionado 
com a existência dos rios, tendo os mesmos como fonte de água. Diante disso, o rápido crescimento 
populacional e industrial está submetendo, cada vez mais, esses ambientes a graves pressões, 
sobretudo, antrópicas (TUCCI, 2002; SIMONETTI; CUNHA; ROSA, 2019).

O aumento residencial no entorno dos ecossistemas aquáticos, como os reservatórios, aliado à 
dinâmica demográfica dos municípios é o fator que mais pode influenciar na poluição hídrica (COSTA, 
2018). O lançamento inadequado de dejetos humanos por meio de esgotos sem tratamento, o 
desmatamento da vegetação ripária e a exploração de recursos pesqueiros são alguns dos problemas 
mais comuns (GOULART; CALLISTO, 2003; CORAZZA, 2008; AZEVÊDO et al., 2017). Em todo o 
planeta, praticamente não existe um ecossistema que não tenha sofrido influência humana. Com as 
influências antrópicas, ambientes aquáticos podem sofrer alterações nas comunidades biológicas, como 
a diminuição da biodiversidade, além da alteração de fatores físicos e químicos da água (CALLISTO 
et al., 2001; GRANT et al., 2021). Portanto, tais ecossistemas devem ser monitorados para que sua 
qualidade ambiental seja mantida.

Nesse contexto, a utilização de variáveis físicas e químicas para o monitoramento de ecossistemas 
aquáticos apresenta vantagens, como a identificação imediata de modificações em alguma propriedade 
da água. No entanto, há também algumas desvantagens, como a descontinuidade temporal e espacial 
das amostragens (ANDRADE, 2009), porém, ao serem combinadas com análises bioecológicas, a 
exemplo da utilização de bioindicadores, a avaliação ambiental pode ser muito mais precisa (PÉREZ 
1988; MORAIS et al., 2016).

Segundo Prestes e Vivenci (2019), os bioindicadores são um conjunto de seres que diante de 
alterações no equilíbrio do ecossistema, conseguem reagir de forma comportamental ou metabólica, 
refletindo o estresse ambiental enfrentado de forma mensurável. Ainda, alguns seres vivos, 
principalmente os animais, apresentam uma rápida mudança diante de impactos ambientais, uma vez 
que são sensíveis a alterações que ocorrem em seu habitat. Com isso, a utilização de bioindicadores 
para o monitoramento de ambientes degradados pode ser uma alternativa segura e eficaz.

Dentre os bioindicadores estão os macroinvertebrados bentônicos, que podem ser definidos como 
organismos visíveis a olho nú (tamanho maior ou igual 5 mm) que habitam o substrato do fundo de 
ambientes aquáticos, por pelo menos um período da sua vida (ROSENBERG; RESH, 1993; TELES et 
al., 2013) e são representados por animais do Filo Arthropoda (Ordens: Plecoptera, Ephemeroptera, 
Trichoptera, Megaloptera, Decapoda, Amphipoda, Isopoda, Odonata, Coleoptera, Hemiptera, Diptera), 
Filo Mollusca (Classes: Bivalvia e Gastropoda), Filo Platyhelminthes (Ordem: Tridadida) e Filo Annelida 
(Classes: Oligochaeta e Hirudinea) (BIS; KOSMALA, 2005). Dentre os grupos citados, destaca-se o 
Filo Mollusca.

O Filo Mollusca é o segundo maior (dentre os animais) em número de espécies, com uma enorme 
variedade morfológica, podendo ser encontrado em quase todos os nichos (SILVA, 2014). Apresentam 
baixa ou nenhuma mobilidade, ampla distribuição e abundância, facilidade de amostragem, o que os 
torna excelentes bioindicadores (PINTO, 2012). Estudos sobre esses animais podem ser vantajosos 
para compreender de forma robusta suas características, além de sua função bioindicadora na natureza. 
Este Filo apresenta rápida maturação sexual, grande capacidade reprodutora e uma enorme facilidade 
de adaptação (DARRIGRAN, 1997).

No Brasil, espécies exóticas de moluscos, tais como Corbicula fluminea (MULLER, 1774) e Melanoides 
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tuberculata (MULLER, 1774), têm indicado a degradação ambiental de ecossistemas aquáticos. A sua 
introdução nesses ambientes se dá principalmente pela ação humana, sendo transportados de um 
local para outro ao longo dos anos, de forma direta ou indireta, a exemplo do transporte por meio da 
água de lastro de navios, ou mesmo pela criação em aquários, ocarretando disseminação desses 
organismos, causando problemas como a competição com espécies nativas, fazendo com que, em 
alguns casos, essas espécies causem danos ambientais, como perda de diversidade,  e se tornem 
invasoras (VITOUSEK, 1990). Diante disso, o registro de espécies invasoras é fundamental para que 
estratégias de conservação de ecossistemas sejam realizadas, a fim de controlar sua dispersão e 
possíveis riscos à biodiversidade local (PAULA et al., 2017).

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade ambiental de um 
reservatório (Jatobá II em Princesa Isabel – PB), utilizando a comunidade de moluscos bentônicos, 
analisando dados de riqueza e abundância, análises físicas e químicas da água, além de dados de 
influência antrópica ao entorno do reservatório. Os dados gerados a partir deste trabalho podem 
contribuir para o desenvolvimento de ações de melhoria da qualidade ambiental, evitando a redução da 
biodiversidade local e promovendo a manutenção da qualidade ambiental.

2 METODOLOGIA

2.1 Área de estudo

O estudo foi realizado no município de Princesa Isabel - PB, que está localizado na microrregião da 
Serra do Teixeira. O município possui uma área territorial de 368.569 km² (IBGE, 2021a) e uma população 
estimada de 23.749 habitantes (IBGE, 2021b). Segundo a classificação de Koppen (ALVARES et al., 
2013) o clima predominante é semiárido quente e seco, característico da região sertaneja do nordeste 
brasileiro, apresentando temperaturas elevadas, com um regime pluviométrico irregular com média de 
789,2 mm/ano.

O estudo foi realizado no reservatório Jatobá II (7°43’08.1”S 37°59’14.9”W), único reservatório 
utilizado atualmente para abastecimento da cidade. Esse pertence à bacia hidrográfica do Rio 
Piranhas, sub-bacia do Rio Piancó e foi construído no ano de 1966 pelo DENOCS (Departamento 
Nacional de Obras Contra a Seca) (SANTOS et al., 2014), possuindo 3.794.676 m³ de capacidade de 
armazenamento. Ainda, são registradas pressões antrópicas no entorno do reservatório, que também 
é utilizado para fins recreativos, irrigação e criação de animais (SANTOS et al., 2016).

2.2 Procedimentos metodológicos e amostragem

Foram demarcados dez pontos de amostragem ao longo do perímetro do reservatório (Figura 1), 
especificamente na região litorânea, área que comporta a maior diversidade de macroinvertebrados 
bentônicos. Para medição do perímetro do reservatório, e marcação dos locais de amostragens de 
maneira equidistante, foi utilizado o aplicativo Google Earth.
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Figura 1 - Pontos de coleta ao longo do reservatório Jatobá II

Fonte: Google Earth (2022)

Para coleta dos macroinvertebrados bentônicos, foi realizado o recolhimento de uma amostra de 
substrato em cada um dos dez locais de amostragem em agosto de 2022 (período de seca), utilizando 
uma draga de Ekman-Birge (capacidade de 0,225 m²). O material coletado foi fixado com álcool a 70% 
e formol (in situ). Posteriormente, foi transportado em sacos plásticos para o laboratório de Biologia do 
IFPB Campus Princesa Isabel.

Além da realização da coleta de organismos, foram feitas medições de parâmetros físicos e químicos 
da água (in situ), levando em consideração a concentração de oxigênio (O2 mg/l), pH, temperatura 
(°C), condutividade (uS/cm), utilizando medidor multiparâmetro (Akrom Kr86021) e transparência (m) 
(Através do desaparecimento do Disco de Secchi).

Nas análises laboratoriais, cada uma das amostras de macroinvertebrados foi lavada com água 
corrente e com o auxílio de uma peneira de malha de 0,50 mm. Após a lavagem, houve a triagem 
dos organismos com auxílio de bandeja iluminada e pinças, por fim, a sua identificação sob 
estereomicroscópio de luz, com auxílio de chaves especializadas (MUGNAI; NESSIMIAN; BAPTISTA, 
2010). Após identificados, os organismos foram armazenados em recipientes fechados contendo álcool 
a 70%.

Para levantamento das influências antrópicas, no entorno dos reservatórios, foi utilizado o protocolo 
de caracterização de habitats físicos da Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (USEPA, 
2011). Foi avaliada uma parcela de 100 m de largura (tomando como referência o contorno da margem 
do reservatório) x 50 m de comprimento (considerando a distância do observador na margem até 
a zona ribeirinha). Com a aplicação do protocolo foram avaliadas influências antrópicas, tais como: 
presença de construções, comércios, rampa/praia artificial, presença de barcos, linhas de transmissão, 
muros, diques, lixo ou entulho, rodovias ou ferrovias, plantação de grãos, pastagens, pomar, parque/
gramado, entre outras influências humanas que poderiam ser detectadas no momento da amostragem. 
Esses dados foram contabilizados a partir da presença e ausência da influência humana em cada ponto 
de amostragem.
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2.3 Análise dos dados

Os dados obtidos foram plotados em planilha de dados, na qual houve a realização de cálculos de 
riqueza e de abundância de espécies, além da média e do desvio padrão para os valores das variáveis 
físicas e químicas da água. A riqueza foi contabilizada considerando a quantidade de taxa diferentes 
em cada local de amostragem e no conjunto de todas as amostras. A abundância foi calculada a partir 
da contabilização do total de organismos e porcentagem de cada taxa em cada local de amostragem, 
como também considerando o conjunto das amostras.

3 RESULTADOS

3.1 Registro de Moluscos no Reservatório Jatobá II

Foi registrada a presença de três taxa de moluscos bentônicos, os quais foram: Melanoides 
tuberculata (MULLER, 1774), pertencente à Família Thiaridae (Figura 2), a Família Planorbidae (Figura 
3) e o gênero Pomacea, pertencente à Família Ampullariidae (Figura 4). Apenas os indivíduos da família 
Thiaridae puderam ser identificados até o nível de espécie.

Figura 2 - Melanoides tuberculata (MULLER, 1774) - Família Thiaridae

Fonte: Autores (2022) 
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Figura 3 - Família Planorbidae

Fonte: Autores (2022)

Figura 4 - Gênero Pomacea - Família Ampullariidae

Fonte: Autores (2022)

Considerando os taxa identificados, a riqueza total foi 3. Houve diferença da riqueza entre os pontos 
de coleta, onde nos pontos P4 e P5 a riqueza atingiu o seu valor máximo (3); enquanto nos pontos P3, 
P6 e P8, a riqueza atingiu o seu valor mínimo (1) (Tabela 1).
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Tabela 1 - Dados da riqueza dos moluscos
Pontos de coleta Riqueza Taxa

P1 2 M. tuberculata, Pomacea
P2 2 M. tuberculata, Planorbidae
P3 1 M. Tuberculata
P4 3 M. tuberculata, Pomacea, Planorbidae
P5 3 M. tuberculata, Pomacea, Planorbidae
P6 1 M. tuberculata
P7 2 M. tuberculata, Pomacea
P8 1 M. tuberculata
P9 2 M. tuberculata, Planorbidae

P10 2 M. tuberculata, Pomacea
Riqueza total 3

Fonte: Autores (2022)

Considerando os dados de abundância (quantidade e porcentagem) de moluscos (Tabela 2), o 
molusco mais abundante foi o M. tuberculata (1284 indivíduos, o equivalente a 98,46% do total por 
taxa), em segundo lugar a Família Planorbidae (13 indivíduos, o equivalente a 0,53% no total por 
taxa) e em terceiro lugar o gênero Pomacea (7 indivíduos, o equivalente a 0,9% do total por taxa). As 
maiores abundâncias de M. tuberculata estiveram presentes nos pontos P3 (12,14%), P5 (24,76%) 
e P10 (12,07%); enquanto as menores abundâncias desta espécie foram registradas nos pontos P2 
(3,42%) e P4 (3,11%). A Família Planorbidae teve maior representatividade nos pontos P2 (23,07%), P4 
(46,15%) e P5 (23,07%); os demais pontos não apresentaram ocorrência do Táxon. O gênero Pomacea 
foi registrado em maior quantidade nos pontos P1 (28,57%) e P5 (28,57%), enquanto nos pontos P2, 
P3, P6, P8 e P9 não houve registros.

Tabela 2 - Abundância total e porcentagem de moluscos registrados no reservatório Jatobá II

Tipo Thiaridae 
(Melanoides tuberculata) Planorbidae Ampullariidae (Pomacea)

Ponto de 
coleta Total Porcentagem Total Porcentagem Total Porcentagem

P1 128 9,96% 0 0% 2 28,57%

P2 44 3,42% 3 23,07% 0 0%

P3 156 12,14% 0 0% 0 0%

P4 40 3,11% 6 46,15% 1 14,28%

P5 318 24,76% 3 23,07% 2 28,57%

P6 133 10,35% 0 0% 0 0%

P7 136 10,59% 0 0% 1 14,28%

P8 103 8,02% 0 0% 0 0%

P9 71 5,52% 1 7,69% 0 0%

P10 155 12,07% 0 0% 1 14,28%

Abundância 
total por taxa

1284 13 7

Porcentagem 
total por taxa

98,46% 0,53% 0,9%

Média 128,4 1,3 0,7

Desvio padrão ± 79,14 ± 2,05 ± 0,82

Fonte: Autores (2022)



ISSN 1983 1501, DOI: 10.7867/1983-1501.2023V25N1P06-21

REA - Revista de estudos ambientais (Online) 
v. 25, n. 1, p.06-21, jan./jun. 2023  

13

3.2 Parâmetros Físicos e Químicos da Água

Considerando o pH, apenas o ponto 5 (P5) apresentou pH tendente a neutro (7,8), os demais 
apresentaram pH ácido (entre 4,3 e 5,26), sendo que o valor médio atingido entre todos os pontos foi 
de 4,88 (± 1,06). A média de temperatura foi de 23,5°C (± 0,75) e de oxigenação, 7,07 mg/l (± 0,98), 
sendo a maior temperatura alcançada no ponto P10 (24,5°C), onde ocorreu também o maior valor 
de oxigenação (8,9 mg/l). O maior valor de condutividade ocorreu no ponto 4 (P4) (388 uS/cm), onde 
houve a maior transparência da água (1,4m). O valor médio da condutividade dos pontos de coleta foi 
de 379,5 uS/cm (± 4,40), enquanto o da transparência chegou a 1,06 m (± 0,27) (Tabela 3).

Tabela 3 - Dados relacionados aos parâmetros da água do reservatório Jatobá II

Pontos de 
coleta pH Temperatura 

(°C)
Oxigênio 

(mg/L)
Condutividade 

(uS/cm)
Transparência 

(m)

P1 4,3 24 6,5 376 0,8

P2 4,38 23,9 7,3 375 1,1

P3 4,53 23 7,3 379 1,2

P4 5,26 21,7 4,9 388 1,4

P5 7,8 23,7 7,2 378 1,3

P6 4,66 23,3 7,4 386 1,3

P7 4,51 23,5 6,9 381 1,1

P8 4,47 23,7 7,2 379 1

P9 4,35 23,9 7,1 378 0,5

P10 4,54 24,5 8,9 375 0,9

Média 4,88 23,5 7,07 379,5 1,06

Desvio 
padrão

± 
1,06 ± 0,75 ± 0,98 ± 4,40 ± 0,27

Fonte: Autores (2022)

3.3 Levantamento de Influências antrópicas

A partir da avaliação da presença e ausência (Tabela 4) de influências antrópicas nas zonas ripárias 
e inundáveis do reservatório Jatobá II, foi possível constatar que na área ocorrem construções, docas/
barcos, muros/diques, lixo/entulho, linhas de transmissão, plantações de grãos, pastagem, pomar, 
além de cercas, bombas de água e animais. Por outro lado, comércios, rampas/praias artificiais, 
rodovias/ferrovias e parques/gramados não foram registrados. Em relação às influências com maiores 
quantitativos, pôde-se observar as linhas de transmissão (em 7 pontos diferentes), pomares (em 8 
pontos diferentes), construções (em 6 pontos diferentes) e outros (cercas, bombas de água e animais) 
(em 7 pontos diferentes). Os pontos que mais obtiveram registros foram o P5 e P9, com 7 tipos de 
intervenções humanas cada um, ao mesmo tempo que no P1 foi analisada apenas uma intervenção 
(lixo/entulho). Nota-se também a presença de diversas cercas, bombas de água e criação de animais 
nestas zonas, correspondendo 15,21% do total de influências antrópicas em todos os locais observados.
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Tabela 4 - Influências antrópicas nas zonas do entorno do Jatobá II (o número 1 representa a presença 
da influência e o número 0 representa a ausência)

P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 P10

Total de 
pontos 

com 
alguma 

influência

Porcentagem 
total

Construção 0 0 1 1 1 0 0 1 1 1 6 13,04%

Comércio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Rampa/Praia 
Artificial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Docas/Barcos 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 4 8,69%

Muros/Diques 
ou Gabião 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 2,17%

Lixo/Entulho 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 4 8,69%

Rodovias/ 
Ferrovias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Linhas de 
transmissão 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 7 15,21%

Plantações de 
grãos 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 5 10,86%

Pastagem 0 1 0 0 1 1 1 0 1 0 5 10,86%

Pomar 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 8 17,39%

Parques/Grama 
dos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Outros 0
1

(cerca, 
animais)

1
(bomba 

de água)

1
(cerca, 
bomba 

de 
água)

1
(animais)

1 
(cerca) 0 0

1
(cerca, 
bomba 

de 
água)

1
(cerca, 
bomba 

de água, 
animais)

7 15,21%

Fonte: Autores (2022)

4 DISCUSÃO

Os três taxa registrados são classificados de acordo com as seguintes categorias taxonômicas, 
segundo o Integrated Taxonomic Information System: M. tuberculata - Domínio Eukaryota, Reino Ani-
malia, Filo Mollusca, Classe Gastropoda, Ordem Sorbeoconcha, Família Thiaridae, Gênero Melanoides 
(OLIVIER, 1804), Espécie Melanoides tuberculata (MULLER, 1774); Pomacea - Domínio Eukaryota, 
Reino Animalia, Filo Mollusca, Classe Gastropoda, Ordem Architaenioglossa, Família Ampullariidae, 
Gênero: Pomacea (PERRY, 1810); Planorbidae - Domínio Eukaryota, Reino Animalia, Filo Mollusca, 
Classe Gastropoda, Ordem Basommatophora e Família Planorbidae.

Assim, foi possível constatar uma baixa riqueza de moluscos no reservatório, o que pode ser re-
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lacionado com fatores que afetam diretamente a ocorrência da fauna bentônica, como o pH baixo, 
pouca disponibilidade de alimento, menor transparência da água, e competição entre espécies nativas 
e exóticas de moluscos por recursos alimentares e habitat (MANEECHAN; PROMMI, 2015; ÁLVARES, 
2023). Ainda, é  imporante destacar que o pH baixo, mais ácido, inibe a deposição de carbonato de 
cálcio na concha dos moluscos (DE OLIVEIRA; VIANA, 2019), desse modo, o pH pode ter sido a prin-
cipal variável que afetou a riqueza do grupo. Nos dados levantados neste trabalho, observa-se que 
houve um baixo nível de abundância de moluscos da Família Planorbidae, como também do gênero 
Pomacea (Ampullariidae), ao mesmo tempo que a média do pH esteve ácida (4,88) no reservatório. 
Considerando a referência do valor de pH da água para consumo humano, de acordo com a Portaria 
de Consolidação n° 05/2017 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), os índices ideais de pH devem 
estar entre 6 e 9,5, desse modo, é evidenciado que o pH da água no reservatório, encontra-se abaixo 
dos valores ideiais para distribuição, o que chama a atenção para necessidade de correção do pH nas 
estações de tratamento de água, como também para necessidade de ações de melhoria da qualidade 
ambiental no reservatório.

A temperatura média da água (23,5°C) pôde ser comparada com o estudo realizado por Silva, 
Cunha e Lopes (2019), na qual foram encontrados valores semelhantes considerando que os reserva-
tórios se encontram no semiárido nordestino. Nesse mesmo estudo, foi observado que os índices de 
turbidez e oxigênio dissolvido na água estão relacionados à atividades antrópicas no entorno do ecos-
sistema aquático, no caso da presente pesquisa, algumas dessas atividades foram registradas, como 
construções, plantações, criação de animais e lixo. No entanto, de acordo com a Resolução CONAMA 
357/05, o valor mínimo de oxigênio dissolvido para a preservação da vida aquática é 5 mg/L, poden-
do-se afirmar que o reservatório estudado ainda apresenta concentrações consideraíveis de oxigênio 
(média de 7,07 mg/L) para manutenção da biota aquática. 

A transparência da água, por sua vez, é um fator importante para a medição da degradação no 
reservatório, uma vez que valores baixos podem estar associados a maior quantidade de elementos 
ou sedimentos presentes na água, o que pode ser ocasionado pelo carreamento de sedimentos (vin-
dos de áreas desmatadas, ou com maiores impactos), como também da entrada de matéria orgânica 
(SIQUEIRA et al., 2012). Em um dos pontos de amostragem (P9), ocorreu a menor transparência (0,5 
m) e menor abundância de moluscos, o que pode ter relação com a transparência da água, uma vez 
que a menor transparência pode estar relacionada a menor abundância de perifíton, recurso alimentar 
de moluscos raspadores,  a menor tranparência limita o processo de fotossíntese, reduzindo a popula-
ção do perifíton, ofertando consequentemente, menos recurso alimentar para os moluscos (DA SILVA; 
HENRY,2020)

Em relação à condutividade da água, alguns estudos mostram que esse parâmetro pode estar 
relacionado com a diversidade e riqueza de invertebrados aquáticos (NYMAN et al., 2005). Maltchik 
et al. (2010) afirmam não ter encontrado relações significativas como essa variável em seu trabalho, 
porém observaram que um gênero da Família Planobidae esteve mais presente em ambientes com 
menor condutividade. A Resolução CONAMA 357/05 não determina um índice ideal de condutividade 
da água para consumo humano, no entanto, há uma média de referência entre 500 uS/cm e 800 uS/cm, 
percebendo-se assim que a média encontrada no reservatório está abaixo da esperada (379,5 uS/cm).

O molusco mais abundante, M. tuberculata, é um gastrópode originário do norte e leste da África 
e sudeste da Ásia, caracterizando-se como uma espécie invasora no Brasil. Esse molusco pode ser 
hospedeiro de trematódeos exóticos, como o Centrocestus formosanus (PINTO; MELO, 2010), além de 
existir relatos de redução de populações nativas de moluscos ligadas à sua presença. Pesquisa reali-
zada por Guimarães et al., (2001), identificou a diminuição de indivíduos da Família Planorbidae após 
a introdução de M. tuberculata em dois ecossistemas aquáticos, corroborando então com os dados do 
presente trabalho. Foi observado que o ponto onde mais ocorreram registros de M. tuberculata (P5), 
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também apresentou muitas influências antrópicas. Estudo anterior, realizado no reservatório Jatobá II, 
indica que os fatores de vulnerabilidade no reservatório são susceptibilidade dos solos à erosão e à 
água, a contaminação da água, indisponibilidade de água devido à seca, desmatamento, queimadas e 
disposição de resíduos sólidos (SILVA et al., 2016).

A qualidade da água é resultado da sua interação contínua com o meio físico, seja natural ou antró-
pico, formando-se assim um equilíbrio dinâmico para o ciclo hidrológico (LIMA et al., 2020). Com isso, 
considerando as influências antrópicas, fica evidente a necessidade de realização de ações de conser-
vação no entorono do reservatório, para que haja redução dos impactos humanos no corpo aquático. 
Nesse sentido, os estudos de aplicação de protocolos de caracterização do ambiente são necessários 
para que informações sejam coletadas e medidas ambientais sejam tomadas, tendo em vista que a 
ação humana no ecossistema, pode levar à eutrofização artificial, por aumento na concentração de 
matéria orgânica na água. Lacerda et al., (2018) afirmam que os reservatórios do semiárido nordestino 
possuem elevada vulnerabilidade à eutrofização, fator que pode ser acelerado alto nível de evapo-
transpiração da água como também pela entrada de poluentes orgânicos. O referido estudo também 
corrobora com a pesquisa realizada por Wiegand et al., (2021), que trouxe dados dos anos de 2008 a 
2017, na qual o período seco desta região esteve relacionado com o alto índice de eutrofização. Como 
o reservatório estudado apresenta características e usos compatíveis com a classe II, de acordo com  
a Resolução CONAMA 357/05, alguns impactos humanos já eram esperados de serem registrados, 
como a presença de pomares, pastagens, presença de canoas de pesca. 

Considerando os dados obtidos por este estudo, algumas ações de cunho ambiental podem ser im-
plementadas, no futuro próximo, para melhoria da qualidade ambiental do reservatório, permitindo tan-
to seus usos múltiplos, como também a manutenção do equilíbrio ecológico. Algumas ações passíveis 
de serem implementadas são: 1- reflorestamento da vegetação ripária, 2- exclusão de entradas irregu-
lares de poluentes, 3 – monitoramento de espécies exóticas (a exemplo de M. tuberculata), 4- ações 
se sensibilização ambiental para comunidade local e frequentadores do reservatório, como também, 
4- monitoramento da qualidade ambiental de forma holística.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho obteve resultados que requerem atenção quanto à qualidade ambiental do 
reservatório estudado, sobretudo quando se considera a comunidade de moluscos bentônicos e as 
influências antrópicas ao seu entorno, tendo em vista que, além da importância ecológica, o reserva-
tório também é utilizado para abastecimento humano. Ainda, a dominância de M. tuberculata (molusco 
exótico) e baixa riqueza apontam para um estado de alerta, o que revela alteração do equilíbrio am-
biental no ecossistema. Nesse sentido, espera-se que os dados gerados possam ser utilizados como 
base para futuros estudos no local, sendo utilizados também pelo poder público e agências gestoras da 
água para traçar ações de monitoramento, conservação, educação ambiental e melhoria da qualidade 
ambiental do reservatório.
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